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PROGRAMA “ÁGUA PARA TODOS”

                                                                       ANEXO III
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA MONTAGEM DE POÇOS TUBULARES E DA IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS SIMPLIFICADOS DE ABASTECIMENTOS DE ÁGUA, EM MUNICÍPIOS DA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA CODEVASF – 2ª e 6ª SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL.
1. OBJETIVO
Estabelecer orientações e diretrizes para execução dos serviços de implantação de Sistemas Simplificados de Abastecimento de Água em comunidades rurais, localizadas em municípios da calha do rio São Francisco, pertencentes à área de atuação da 2ª e 6ª Superintendências Regionais da CODEVASF em Bom Jesus da Lapa e Juazeiro, Bahia, respectivamente. 

2.  CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

2.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

Os serviços objetos desta licitação são divididos em três etapas: a instalação de poços tubulares, já perfurados, a implantação de sistemas simplificados de abastecimento d’água propriamente dito e o cadastramento dos poços tubulares a serem instalados. Para execução dos serviços e obras, a licitante deve-se atentar para as seguintes considerações:

i. Os materiais e equipamentos necessários à instalação dos Poços Tubulares e dos Sistemas de abastecimento d’água serão fornecidos pela CODEVASF e compreendem: conjunto moto bomba, conjunto gerador, painel de comando completo, tubos, conexões e peças especiais para distribuição de água, caixas d’água, acessórios complementares, etc., conforme lista de materiais e equipamentos anexa a estas especificações. Eventuais necessidades serão acrescentadas, desde que com a aprovação prévia da fiscalização. Todo o transporte carga e descarga dos materiais e equipamentos deverão ser transportados pela contratada, devendo ser disponibilizados pela CODEVASF NAS CIDADES DE BOM JESUS DA LAPA E JUAZEIRO – BA.
ii. Na instalação dos poços tubulares serão utilizados bombas submersas, cataventos e motobombas injetora. Nas Comunidades Rurais onde não se dispõe energia elétrica, será feita a opção pela instalação de conjunto moto-bomba a diesel. Todavia esta e as demais opções de serviços e, ou materiais, serão previamente discutidas com a Fiscalização da CODEVASF.

iii.  O painel de acionamento das bombas obedecerá ao padrão de fornecimento de energia (fases) existente do local. A licitante providenciará o estudo da obra junto à concessionária de energia elétrica (COELBA – Companhia de Eletricidade da Bahia), bem como o pedido de ligação.  

iv. Os serviços de Instalação do Sistema Simplificado de Abastecimento D’água compreendem: as escavações e aterros, o abrigo para o painel, as tubulações, a estrutura de sustentação do reservatório (base), a instalação de reservatórios com capacidades para 5.000 litros, os chafarizes, o transporte de materiais, as instalações hidráulicas e os testes de operação.  

v. Não serão aceitas improvisações, má qualidade nos serviços e obras, imperfeições de qualquer natureza. Em se constatando essa situação, os serviços serão absolutamente recusados não sendo medidos e nem pagos. 
vi. Como se trata de serviços de pequeno porte, o custo eventual de itens serviços preliminares e demais itens comuns na maioria das obras, são aqui considerados como incluídos nos preços unitários de serviços apresentados na proposta. Não serão considerados, portanto, para efeito de medição e pagamento, nenhum custo adicional, além dos itens de serviços propostos. 

vii. Em todos os poços a serem instalados, devem ser feitas a análise físico-química e bacteriológica da água, perfazendo um total de 107 poços para o Lote I e 27 para o Lote II, bem como, os mesmos deverão ser submetidos a testes de bombeamento até que se consiga a estabilização do nível dinâmico de cada poço e uma coluna de água de 06(seis) metros acima do corpo da bomba. Esta estabilização deverá ser confirmada através de bombeamento contínuo do poço por no mínimo 04(quaro) horas, mantendo o nível da água constante. Deverão se apresentados boletins contendo todas as informações dos testes, sendo seus custos diluídos no preço global da planilha de preços apresentada..

viii. Transporte de equipamentos, materiais e reservatórios metálicos de 5m³ . 

2.2. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

2.2.1 Instalação e Montagem de Poços Tubulares

 A instalação dos poços tubulares deverá ocorrer após se conhecer, através das análises físico-química e bacteriológica da água, a comprovação de sua potabilidade, bem como, se conhecer todas as características  hidráulicas dos poços(ficha técnica), conforme previstas no sub-ítem 2.2.3 destas especificações, e após a instalação é necessário a obtenção da Outorga de Uso de Recursos Hídricos, através do INGA/BA, para poços com vazão acima de 0,5l/s ou 1.800l/h.
i. Instalação de bombas submersas

A instalação das bombas submersas, cujas características técnicas se encontram especificadas na relação de materiais e equipamentos, e na Planilha de Orçamento, que fazem parte destas especificações, bem como nos manuais dos fabricantes, deverá obedecer às recomendações dos fabricantes e características hidráulicas dos poços. Orienta-se que a bomba quando instalada, deverá ter uma coluna de água de 06(seis) metros sobre a mesma, ou seja, sua parte superior deverá está 06(seis) metros abaixo do nível dinâmico do poço. Deverão ser instaladas bombas alimentadas por energia elétrica de origem hídrica e alimentadas através de grupos geradores.
ii. Instalação do Quadro de Comando (Painel) e Medição: 

Os quadros serão fixados com buchas e parafusos em parede estrutural de tijolo maciço. A estrutura para fixação do quadro obedecerá além das presentes especificações, as dimensões(em centímetros) de projeto, a saber:

·  Parede:                    80 x 35 x 180; 

·  Passeio/Fundação: 100 x 75 x 50. Altura = 10 cm acima do terreno natural; 

·  Cobertura:  
Placa premoldada de concreto armado de 100 x 75 x 5. Terá traço 1:2:2 (cimento, areia grossa e brita), ferros 5.0 em malha 10 x 10 cm e será assentada com inclinação (15%) para o fundo (sacando aproximadamente 25 cm) para perfeita proteção do quadro.

A parede será ainda revestida com massa única (esp.> 2 cm) de cimento arenoso e areia fina no traço 1:3:4; e pintada com hidracor branco,  aditivado com cimento branco para melhor fixação. A proporção é de 4Kg da tinta por 1Kg de cimento branco.

À frente da estrutura deve estar voltada para o poço tubular. Na locação será considerada ainda a posição do poente, a predominância dos ventos e das chuvas. Sempre com vista à proteção e durabilidade do serviço.

Nos locais onde há disponibilidade de energia elétrica, a construção deve se ater apenas o abrigo para o painel, com 140 cm de altura, da seguinte forma: Acima da cavidade, ou seja, do quadro virão 2 (duas) fiadas de tijolo maciço. Estas ultimas fiadas serão assentadas sobre camada de 4 cm de argamassa forte (traço 1:3) e 2 ferros ø 1/4”. Em volta da parede far-se-á, ainda, um passeio de proteção conforme supra especificado.  

As paredes deverão ser pintadas com tinta lavável cujas cores serão definidas pela Fiscalização.

iii. Rede de Energia Elétrica até o Poço Tubular: 

Nas localidades onde não existe energia elétrica junto ao poço, a contratada implantará rede elétrica de baixa tensão até o poço tubular e executará toda a instalação elétrica para o perfeito acionamento dos equipamentos. Caberá à contratada estudar o consumo de energia e todas as providências junto à concessionária para atender as potências calculadas e demandadas.Havendo a necessidade de colocação de postes, o fornecimento destes será de sua responsabilidade. Todos os demais materiais para a implantação da rede serão fornecidos pela Codevasf, os quais estarão disponíveis na cidade de Juazeiro e Bom Jesus da Lapa, para o transporte até a área de interesse. Deverá também executar ligação da rede elétrica ao quadro da bomba, ao padrão e à bomba propriamente dita.

Nas localidades onde existirem energia elétrica, a contratada procederá às ligações elétricas necessárias a energização  da bomba(padrão, quadro da bomba e a bomba propriamente dita).

iv. Instalação de Sistema Moto-bomba e Cata-vento:
Nas localidades desprovidas de energia elétrica a contratada fará a instalação de sistema moto-bomba e todas as ligações para o perfeito funcionamento dos equipamentos.  
Os equipamentos deverão ser fixados em base de concreto, espessura maior ou igual 15 cm, apoiada sobre lastro de concreto magro (e solo bem apiloado). Os chumbadores (parafusos) terão diâmetro mínimo de 1/2”. Deverão ser fixados à base na fase de execução desta ou seja, com o concreto ainda fresco. O lado liso (s/ rosca) deve ser virado em ângulo de 90º para melhor ancoragem no concreto. A ancoragem  dos chumbadoes na base deve ser de no mínimo 10 cm. 

A resistência característica do concreto da base é de 25 MPa. As dimensões devem ser compatíveis com o equipamento utilizado, e deverá haver um acréscimo de 15 cm para cada lado. A base terá armação positiva e negativa. Trata-se de uma armação simples composta com duas malhas (10 x 10) de ferro ø 5.0. A armadura evitará trincas devido à vibração.

Todas as conexões hidráulicas serão de ferro galvanizado, não sendo tolerados, por sua vez, defeitos ou imperfeições de qualquer natureza. Todo os materiais deverão ser fornecidos pela contratada.

Para poços com vazão inferior a 1.500l/h serão instalados com Cata-ventos metálicos fornecidos pela CODEVASF, após todas as orientações indicadas para os outros poços perfurados.

v. Casa de Bomba
A empreiteira construirá a casa de bombas para proteção do equipamento conforme o projeto e as presentes especificações. As principais exigências são as seguintes:

· Fundação: Do tipo radier, em placa de concreto estrutural 25 MPa, conforme projeto estrutural. 

· Fechamento: Paredes de bloco de concreto; revestimento com massa única (traço = 1:3:4) interna e externa. Pintura hidracor branco com aditivo de cimento branco, para fixação na proporção de 4 Kg de hidracor para 1 Kg de cimento branco.

· Piso: Será de concreto simples, traço 1:2,5:3 (cimento, areia e brita), espessura = 6 cm, desempolado ainda na fase de pega. Deve ficar com 20 cm (no mínimo) acima do terreno natural. Terão duas linhas de juntas de ripa de madeira (espessura = 1,00 cm) cruzadas ao meio.

· Porta: A porta e as guarnições (aduelas, alisares) serão de chapa de ferro nº 20 com proteção antiferrugem e pintura de esmalte sintético, cor verde folha, em 2 demãos. As fechaduras serão de cilindro de embutir. 
· Cobertura: Será em lage pré-moldada; Inclinação de 20 %;    

· Observação: A casa de bomba terá 2 pontos de luz (1 interno e 1 externo) e uma tomada interna de sobrepor de louça e a cerca terá um portão simples de (0,8x1,6)m, tipo grade de bater, chumbada em mourões de concreto, com vergalhões horizontais em número e de conformidade com as fiadas de arame farpado da cerca.
2.2.2  Sistema de Abastecimento Simplificado

Tratando-se de um sistema de abastecimento de água simplificado, estes serviços devem ser executados em conformidade com o croqui anexo, ou seja: faz-se a captação de água no poço, a elevação até a caixa d`água e a distribuição através de adutora até o chafariz. As etapas de implantação serão conforme se descreve abaixo.

· Adutoras: Serão instaladas com tubulação de PVC ø 50 mm em uma extensão de, no máximo, 600m (seiscentos metros), com capacidade de resistência a pressões nominais (PN) maior ou igual a 40 MPa, fornecidas pela CODEVASF.  Demais tubos e conexões de PVC usadas na obra deverão obedecer esta característica. 

A tubulação deverá ser assentada em valas como profundidade mínima de 60 cm e largura mínima de 30 cm. Serão reaterradas com o mesmo solo escavado, devidamente compactado manualmente.

O teste da tubulação deverá ser realizado, ainda, com as valas abertas, na presença da fiscalização, para se detectar possíveis vazamentos.

· Reservatório: A estrutura será feita obrigatoriamente e exatamente conforme projeto anexo,os reservatórios a serem fornecidos pela CODEVASF são metálicos, com capacidades para 5 m³.  Deverão ser obedecidas todas a recomendações do projeto e dos fornecedores, ou seja: dimensões, materiais e detalhes técnicos, como se segue:
a. A base para instalação do reservatório com capacidade para 5m³ deverá ser executado em concreto armado, com dimensões conforme projeto constante no Anexo fornecido pelo fabricante e deverão obedecer às seguintes especificações do mesmo.

As ligações hidráulicas do reservatório serão em tubos e conexões de PVC. Haverá “saídas” com registro de boa qualidade, para limpeza e extravasor (ladrão). O “ladrão,”assim como o tubo de limpeza, deverá descer até o nível do terreno e afastar-se um mínimo de 2 metros; sempre na direção onde haja facilidade de escoamento (maior inclinação do terreno). Evitar-se-á assim, a formação da lama ou poças d’água nas proximidades da fundação. Se tais tubos ficarem no nível do terreno, deverão ser protegidos com envelopamento de concreto simples. O registro da distribuição ficará na tubulação de saída para o chafariz, como mostra o projeto. 

Observação: No croqui anexo é apresentado o esquema geral para execução do Sistema Simplificado de Abastecimento D´água. 

· Chafariz: O sistema prevê apenas a distribuição através de chafariz. A construção de outro tipo de distribuição de água, somente será possível mediante consulta prévia à 6ª Superintendência Regional da CODEVASF. 
Os chafarizes terão forma retangular com pavimento em volta em concreto simples desempolado e juntas à colher. O traço a ser utilizado será o mesmo descrito para o piso da casa de bomba. As tubulações, peças e conexões (joelhos) serão de ferro galvanizado. As torneiras (mínimo de 02 unidades) serão do tipo fecho rápido de aço inoxidável.   

O chafariz será pintado com tinta lavável, devendo as cores serem definidas pela fiscalização.

2.2.3            Cadastramento de Poços: 

i. Levantamento dos dados existentes dos poços a serem instalados tais como: situação do poço (dados da área onde se encontra perfurado o poço, estado de conservação e condições de funcionamento), aspectos da implantação do poço (profundidade, revestimento e outros),  dados hidráulicos (nível estático e dinâmico, vazão e outros).

ii. Levantamento e montagem de pasta contendo toda a documentação de posse do terreno onde o poço foi perfurado e onde será instalada a caixa de água. Esta documentação deverá compor do Termo de Cessão de Posse dos Terrenos e dos dados técnicos constantes deste sub-item. Fica a contratada ainda responsável pela gestão junto aos órgãos, no sentido de se conseguir a citada documentação de Posse. Qualquer que seja a Cessão ou doação, a mesma deverá estar registrada no cartório de registro de imóveis onde está a escritura. Em nenhuma hipótese será implantado qualquer Sistema de Abastecimento com pendência de documentação. 

iii. A contratada fará ainda gestões no sentido de regularização de outorgas de uso dos poços junto às Prefeituras e o órgão licenciador.

iv. Levantamento do numero de famílias, de pessoas e de residências beneficiadas com o abastecimento d`água. 

v. Levantamento das extensões das adutoras de água, a partir do poço tubular até os Chafarizes. 

vi. Verificação e registro das coordenadas geográficas do poço e a cota da “boca”, com aparelhos GPS.

vii. Elaboração do croqui de situação da comunidade rural atendida, incluindo as identificações: residência, localização do poço, ponto de energia elétrica (transformador) vias de acesso, distâncias, etc. 

viii. Registros fotográficos da área onde se encontra o poço tubular e da comunidade rural a ser beneficiada.

ix. Proceder à pintura do tubo de revestimento na cor a ser definida pela fiscalização.

3. MEDIÇÕES E PAGAMENTOS:

As medições serão feitas mensalmente. Não serão aceitas as medições de serviços inacabados, etapas defeituosas ou que estejam em desacordo com as normas técnicas, os projetos e as presentes especificações. As medições serão feitas com base nos serviços efetivamente executados e constantes na Planilha de Orçamentação.

Somente será medido o serviço (Sistema Simplificado de Abastecimento) que estiver complemente concluído, ou seja: tenha sido feita a instalação do conjunto de bombeamento, a adutora, a estrutura do reservatório (base), o reservatório e os chafarizes. Não serão aceitas pendências de qualquer natureza, pois não haverá medições parciais de um determinado sistema. O Sistema será vistoriado 
e testado pela fiscalização, em conjunto com a contratada, que então fará o recebimento dos serviços.

4. MATERIAL A ENTREGAR 

i. Relatório Geral dos Serviços de Cadastramento de Poços, contendo as informações trabalhadas no item 2.2.3 envolvendo todos municípios e comunidades rurais.

Os Relatórios deverão contemplar, no mínimo, as seguintes informações e ilustrações, conforme discriminado, a seguir:

i. Objeto.

ii. Localização.

iii. Situação de cada poço tubular levantado, contemplando as informações a serem trabalhadas e discriminadas no item 2.2.3 (I). 

iv. Planilha contendo as coordenadas geográficas por poço, por município.

v. Croqui de situação da comunidade rural, anexando ao mesmo, fotografias das residências.

5.   DISPONIBILIZADE DE DADOS

Serão disponibilizados aos interessados os dados técnicos existentes sobre os poços tubulares perfurados pela CODEVASF. Em se tratando de poços perfurados por outras instituições, caberá à interessada instar junto aos mesmos com vistas à obtenção das informações necessárias para suficientes para a realização do trabalho objeto destes Termos de Referência. 

Esses dados serão cedidos à licitante vencedora para reprodução das cópias necessárias à execução dos serviços, às suas custas. 

6.   DISPOSIÇÕES E NORMAS GERAIS 
O Caderno de Encargos estabelece normas gerais e específicas, para a execução dos serviços e deve ser considerado como complementar aos demais documentos contratuais.

.Quaisquer modificações necessárias nas especificações ou planilhas, durante a execução dos serviços só poderão ser feitas  com acompanhamento da FISCALIZAÇÃO.

Os materiais a serem empregados, bem como os serviços a serem executados, deverão obedecer rigorosamente:

i. Às normas e especificações constantes deste caderno;  

ii. Às normas da ABNT; 

iii. Às prescrições e recomendações dos fabricantes; 

iv. Às normas internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT.

As grandezas mencionadas no presente Caderno de Encargos estão expressas em unidades legais e conforme a CONMETRO 01/82, de 27/04/82, do Conselho Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial, do Ministério da Indústria e do Comércio, de acordo com o artigo 3º da Lei 5966, de 11/12/73.

As informações contidas neste documento foram elaboradas com base em catálogos e informações dos fabricantes e nos documentos em referência.

Todos os materiais a serem fornecidos serão novos, comprovadamente de primeira qualidade e satisfarão rigorosamente às condições estipuladas nestas especificações.

Juazeiro - Ba, julho de 2008.                                                                                                                          
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